Recurso para a questão 40 da USP SP

Prezada banca examinadora da Universidade de São Paulo, campus São Paulo,
A questão 40 versa sobre as dimensões da vulnerabilidade e o enunciado traz um conjunto de quatro mapas que evidenciam aspectos relacionados a imunização e mortalidade por COVID-19. 
O gabarito oficial informa que a alternativa “A” é aquela considerada correta. No entanto, o referido gabarito não deveria ser considerado e, a seguir, solicito a sua permissão para descrever o porquê. 
O primeiro ponto fundamental é entendermos as dimensões da vulnerabilidade. De forma geral, consideramos três aspectos fundamentais: 
· Dimensão biológica – informa como fatores como idade, gênero, presença de comorbidades, entre outros, interferem na vulnerabilidade do indivíduo. Portanto, consideramos apenas fatores biológicos. 
· Dimensão social – informa como fatores como renda socioeconômica e acesso à saúde interferem na vulnerabilidade do indivíduo ou da população. Portanto, como o próprio nome sugere, consideramos aspectos sociais. 
· Dimensão programática – informa como ações do governo interferem na vulnerabilidade da população. Essas ações estão relacionadas aos programas e políticas de saúde, bem como à organização desse setor. 
De posse desses conceitos, vamos analisar os mapas da questão. Eles evidenciam que a região central do município de São Paulo apresentou maior cobertura vacinal e menor mortalidade por COVID-19. É interessante observar que a imunização priorizou fatores biológicos como idade e a presença de comorbidades. Nesse sentido, se estamos priorizando a imunização de idosos e indivíduos hipertensos, diabéticos, entre outros, por qual motivo a maior cobertura vacinal ocorreu apenas na região central? Será que não existem indivíduos idosos ou com comorbidades nas regiões periféricas? A resposta não está na análise da dimensão biológica, tampouco na dimensão programática. A resposta está na análise da dimensão social! 
Observe que os mapas também mostram que a região central é aquela de maior nível socioeconômico. Portanto, embora a campanha de imunização tenha favorecido a dimensão biológica, aparentemente os indivíduos que vivem nas regiões periféricas, e que faziam parte dos grupos prioritários, não foram vacinados porque não tiveram acesso às vacinas. Portanto, ao priorizar a dimensão biológica, sem considerar que nem todos os idosos têm acesso à saúde, reforçou-se a vulnerabilidade social. Por isso, a alternativa A não deveria ser considerada como gabarito. 
Em contrapartida, a alternativa D informa que a dimensão social relacionada à raça, renda e ao acesso aos serviços de saúde não foi contemplada pela campanha de imunização. De fato, não foi. Afinal, não houve maior oferta de vacinas de forma prioritária para indivíduos com menor renda ou status socioeconômico. E embora possa existir o argumento de que a raça não faz parte da dimensão social (e sim da dimensão biológica), cabe lembrarmos que, no Brasil, fazer parte da população negra é fator de risco para a vulnerabilidade social – os dados do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (IPEA) informam, por exemplo, que a vulnerabilidade social dos negros pode ser até 49% maior que a dos brancos. Portanto, dentre as alternativas apresentadas, a D é aquela que melhor representa a situação evidenciada pelos mapas. 
Logo, solicito gentilmente a troca do gabarito da questão da alternativa A para a alternativa D para que permaneça a assertividade do presente certame. 
Atenciosamente, 
..........................................................................................
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